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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

HIDRÔMETROS FOFINHOS
Fernando Fabbrini

Nós, meros cronistas, por mais que suemos em bicas so-
bre o teclado, estamos a anos-luz da compreensão cabal da
mecânica dos fluidos; dos mistérios insondáveis da hidrostática
e da hidrodinâmica.

É frustrante: cerca de 70% de nosso organismo é água,
indispensável às células. Mesmo assim, tão íntima e cotidiana,
a água nos prega peças quando menos esperamos. Sobretudo
se sua distribuição depender exclusivamente de uma empresa
de dimensões – digamos assim – oceânicas.

Tal como vocês, recebo em casa milhares de litros do preci-
oso líquido. Atento à carência alarmante da água no planeta –
ameaçando ursos polares, aborígenes australianos e couves
de meu quintal –, consumo-a com atenção, parcimônia e res-
ponsabilidade. Nada de esguichos levianos sobre calçadas ou
automóveis. Jamais banhos demorados e cantorias de óperas,
fazendo escoar pelo ralo nosso magro orçamento mensal.

Mesmo assim, meses atrás recebi da companhia adminis-
tradora uma conta astronômica. Valei-me Poseidon, Iara, serei-
as, efidríades e náiades! Onde foi que errei? Anexado à conta,
um aviso alarmante: meu consumo estava exagerado, muito
acima do usual.

De imediato, iniciei uma extenuante jornada aérea, terrestre
e subterrânea em busca de possíveis vazamentos. Sondagens
aqui e ali; conexões revisadas, buchas suspeitas trocadas, tor-
neiras substituídas. Tudo certinho. Fins de tarde, pelo sim, pelo
não, passei a fechar o hidrômetro, prevenindo-me de alguma
travessura do aparato na calada da noite. Na internet sugerem
que ventos armazenados – citados por aquela senhora PhD.
em ciências – também podem fazer girar o reloginho.

Inútil: no mês seguinte, nova bordoada em nossa combalida
conta bancária. Cocei a cabeça – agora um tanto oleosa pela
carência dos shampoos diários de outrora. O que fazer? Sem
escolha, dirigi-me ao guichê de atendimento da companhia. Aqui,
vale uma pequena observação sobre o colóquio. Do outro lado
do balcão, o jovem de olhos frios e fixos na tela do computador
trata-nos com metade de indiferença e outra metade de gentil
arrogância. Ele está certo. Afinal, quem somos nós – simples
clientes compulsórios – para questionar o perfeito sistema si-
lencioso que corre sob nossos pés?

“Consumo anormal novamente” – disse o rapaz. Ó céus!
Convencido de minha estupidez acerca do trânsito dos fluidos,

APUROS
A mudança direcional de trânsito em ruas na re-
gião da Lagoinha tem ocasionado transtornos para
condutores de veículos de maior porte. É o caso,
por exemplo, na rua José Dramis quando se pre-
tende fazer a conversão e há veículos estaciona-
dos na rua Pimenta de Pádua. Isto vez por outra
ocorrido com veículos da empresa que faz o trans-
porte circular, e veículos que fazem entregas.

DESRESPEITOSO
Verdadeira aberração. Isto é o que pode ser dito
sobre o transporte de corpos de São Sebastião
do Paraíso e outras cidades da região para au-
tópsia em Formiga, distante em torno de 300 qui-
lômetros. Como se não bastasse a dor da perda
de entes queridos, famílias têm convivido com a
demora da ida e vinda, mais o tempo necessário
para o legista periciar. Com isso fica reduzido o
período de velório. E para piorar a situação, a
despesa de transporte feito por funerárias, algo
em torno de R$ 800,00  é pago pelas famílias.

PAGAM O PATO...
Para Nelson Bogas Sanches, proprietário de
uma funerária em São Sebastião do Paraíso, tra-
ta-se de “situação vergonhosa”, porque há médi-
co legista que reside em Paraíso, mas o Estado
acabou desativando o serviço e tirando todos os
médicos daqui.  Nelson Bogas explica que fune-
rárias que na realidade apenas realizam o
translado, acabam sofrendo consequências, por-
que famílias atribuem a elas a culpa pela demora
na liberação de corpos. O transporte deveria ser
oferecido pelo próprio Instituto Médico Legal, diz
Nelson Bogas.

DESCALABRO
É inconcebível para São Sebastião do Paraíso e
municípios da região, que tanto contribuem com
impostos para com o Governo do Estado, rece-
bam em troca tratamento desrespeitoso como
tem ocorrido, e em vários setores. Desativa-se
serviços num estalar de dedos, e a população
que se lasque. E cada vez mais o cidadão que já
é sacrificado com carga tributária escorchante,
se vê obrigado a pagar pela ineficiência do ser-
viço público. Há os que podem pagar por este
descalabro indevido, no entanto há famílias que
passam apuros para comprar alimentos.

FALTA PESSOAL
Outro descaso por parte do Governo do Estado
em relação a São Sebastião do Paraíso, se cons-
tata na falta de pessoal na 6.ª Delegacia Regio-
nal de Polícia Civil. Faltam escrivães, investiga-
dores, enfim, algo que vem de longa data, o que
fatalmente prejudica a prestação de serviços à
comunidade paraisense.

DEFESA DO CONSUMIDOR
A Promotoria de Justiça de Defesa do Consumi-
dor, mas em Uberlândia, determinou que o Sin-
dicato do Comércio Varejista de Derivados de
Petróleo em Minas Gerais (Minaspetro) terá que
informar com 24 horas de antecedência, qualquer
aumento de preços pelas revendas de combustí-
veis naquela cidade do Triângulo Mineiro. E dei-
xou claro que, caso não seja cumprida a deter-
minação, será instaurado processo administrati-
vo para apurar responsabilidades. Bem, mas isso
é em Uberlândia, onde foi admitida a possível
existência de cartel.

ALIVIADO
O presidente da Câmara de São Sebastião do
Paraíso, Marcelo Morais, respirou mais aliviado
quarta-feira (19/9). É que a desembargadora Ana
Paula Nannetti Caixeta acatou recurso apresen-
tado por ele ao Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais, contra decisão do juiz de direito da 2.ª Vara
da comarca de São Sebastião Paraíso que de-
cretou indisponibilidade de bens do vereador na
ordem de R$ 500 mil em caráter liminar. A ação
principal está em tramitação. O bloqueio foi mo-
tivado por ação impetrada pela 5.ª Promotoria
de Justiça da Comarca que entendeu a existên-
cia de contratação irregular de funcionários por
parte da Câmara. A sentença também previa a
exoneração de 11 servidores da Câmara.

AGUARDAR
Sobre o bloqueio de bens, a desembargadora
entendeu que poderia causar dano de difícil re-
paração ao presidente da Câmara. Recomendou
que seja aguardada manifestação por parte da
Turma Julgadora do TJMG. Quanto à exoneração
dos 11 funcionários da Câmara que no ver do
Ministério Público estariam a prestar serviço ir-
regular, e causado dano ao erário, a desembar-
gadora entende ser necessária a apresentação
de provas.

já ia me retirando quando uma ninfa benfazeja sussurrou-me:
“Psiu! Peça para trocar o hidrômetro!”. Boa ideia! Quem sabe?
Dei meia-volta e solicitei humildemente a substituição do apa-
relho.

Aleluia! Atento aos números que antes giravam desvaira-
dos, veio um grande alívio ao constatar que, agora, os algaris-
mos passavam devagarinho, bem comportados. Estava soluci-
onada a questão: para mim, o dito consumo anormal fora culpa
exclusiva de um hidrômetro velho e ranzinza. Que tal, então,
receber de volta a grana paga inadvertidamente?

Que nada: a companhia, do alto de suas caixas-d’água so-
beranas, nem quis papo. Disse-me ter enviado o velho ranzinza
para uma autópsia qualificada, numa entidade também gover-
namental. E que os doutores oficiais tinham absolvido o defun-
to, alegando que os trabalhos dele, quando em vida, “encontra-
vam-se dentro dos limites estabelecidos”. Assim, a responsabi-
lidade voltava às minhas tubulações particulares. Trocaram o
hidrômetro jurássico por um novinho; o valor da conta despen-
cou imediatamente, retornando ao normal – porém o aparelho
anterior saiu ileso da inspeção. Problema meu, ué. Tomou,
Fernando?

Soube ainda que a vida útil de um hidrômetro é de seis a oito
anos. O meu funcionava há mais de uma década, descuido
imperdoável. Aprenda a lição: diariamente, ao passar pelo
hidrômetro de sua casa, seja educado. Pergunte a ele sobre o
aniversário, quantos aninhos está fazendo, se está alegre e
feliz naquela caixinha, se lhe dói a solidão nas noites de inver-
no.

Dando o último aperto na rosca espanada de minha ignorân-
cia, o atendente esclareceu-me que, na hipótese de alguma
falha técnica, a classe trabalhadora dos hidrômetros erra sem-
pre para menos. Nossa! O que é a tecnologia! A inteligência
artificial sofisticadíssima do medidor idoso e exausto impedem-
no de registrar consumo “a mais” para a companhia! O caridoso
aparelho só erra “para menos”, em respeito a nós, consumido-
res, sabiam? Incrédulo com tamanha ética mecânica, ouvi o
rapaz repetindo o refrão:

– Só erram para menos, sempre! – assegurou-me, olhos
fixos na tela do computador.

Fui embora agradecido e comovido. Não são fofos os
hidrômetros, gente?

(O Tempo, 20/09/18).

F A L E C I M E N T O S
14/09 - Rosária Pereira de Amorim, 88 anos
16/09 - João Ferreira da Silva, 94 anos
17/09 - João dos Reis Martins, 64 anos
18/09 - Lucélia Ferreira Zanin, 37 anos
19/09 - José Fernandes Ribas, 67 anos
20/09 - Geraldo Pereira Lopes, 49 anos
20/09 - Francisco Rosa, 76 anos
20/09 - Paula Álvaro Fernandes, 62 anos
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Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

Catavento
Foi inaugurado em 2009, na cidade de São Paulo, um

lugar muito interessante chamado Catavento Cultural
Educacional, que é um museu interativo de ciências. Fica
no Palácio das Indústrias, Avenida Mercúrio s/n, Parque
Dom Pedro – Brás.

São quatro mil metros quadrados, aproveitando uma
construção antiga que já foi até sede da prefeitura
paulistana. Foi feito um trabalho muito bom, de ótimo
gosto, onde a gente aprende de forma agradável, bonita
e divertida.

Basicamente, ele é dividido em quatro seções: Uni-
verso, Vida, Engenho e Sociedade.

Na primeira, aprendemos a nos localizar, começan-
do com a Teoria do Big Bang, a grande explosão inicial,
há aproximadamente quinze bilhões de anos, que deu
origem a todas as galáxias, entre as quais a Via Láctea,
onde está o nosso sistema solar.

O tamanho da Terra e do Sol em relação a outros
corpos celestes, observatórios astronômicos antigos e
modernos e, inclusive, um meteorito de verdade, no qual
a gente pode até tocar!

Na parte relativa à Vida, vamos seguir o aparecimen-
to dos primeiros seres microscópicos no mar, e o pro-
cesso evolutivo que se seguiu, estudado pela primeira
vez pelo grande naturalista inglês Charles Darwin, o qual
culminou no aparecimento da espécie humana. Há mui-
tas gravuras e estatuas, inclusive mostrando o ser hu-
mano por dentro.

A parte do Engenho trata das invenções do homem,
como a eletricidade, mostrando como gerar energia elé-
trica para acender lâmpadas apenas rodando uma ma-
nivela.

Há uma parte bem detalhada sobre o funcionamento
de um motor de automóvel, com a faísca elétrica fazen-
do o combustível explodir, com uma grande expansão
de volume, a qual move um pistão, dando origem ao
movimento do carro.

Há os ímãs, às vezes atraindo-se, outras vezes repe-
lindo-se, tudo na prática como se fossem brinquedos.
Podemos ver a holografia, que é a fotografia em três di-
mensões, obtida através de raios laser.

A parte de Sociedade mostra como o ser humano or-
ganizou-se, desde as primeiras famílias nas cavernas
até as grandes cidades, as grandes universidades de
hoje. Inclusive os problemas que apareceram, em espe-
cial a necessidade de preservação do meio ambiente.

Descrito assim, pode parecer enfadonho, cheirando
à sala de aula, mas, na realidade é uma estrutura bem
bolada que parece até um parque de diversõe. Por exem-
plo, existe a sala de espelhos, em que alguns nos mos-
tram gordos e baixos, outros altos e magros...  Há uma
forma até simples de fazer uma bolha de sabão que nos
envolve, uma balança que mostra nosso peso na Lua,
em Marte, em Júpiter...

Fica a sugestão para as escolas organizarem ex-
cursões com seus alunos, porque é uma aventura que
vale a pena. Não só para os estudantes, mas para to-
dos nós que temos sede, que temos fome de conheci-
mentos...

EDITAIS
Palma Tereza Moura Rezende, Oficial do Registro Civil do Distrito desta cidade de
São Sebastião do Paraíso, etc., faz saber que pretendem se casar: 1-Klébson
Bernardino de Sá e Glauciane Eugenia Rosa. Rua José Gonçalves de Pádua, 380;
2-Anderson de Almeida Coimbra e Walquiria Espindola Bozeli. Rua Antonio Pereira
dos Santos, nº 460; 3- Brendo Eduardo Souza Santos e Paloma Gabriely Rocha
Julio. Rua Sebastião Calzavara, 115; 4-Darley Damasceno Machado Silva e Edivânia
Alves Costa. Avenida Brasil, 1575; 5- Robson Carlos Nogueira e Eliana Terezinha
Estevam Balbino. Rua Joaquim Calixto Dias, 200; 6-Welton Pinto Cardoso e Monica
Margarida Ferreira. Rua Heloisa, 333; 7- Vesalius Alexandre Cardoso de Aquino e
Camila Marques Pedroso. Rua Hungria, 250; 8- Wesley Ramos Marciano e Gilda
Maria Ferreira. Rua Raul Soares, 491; 9- Tiago de Souza Santos e Izabela Aparecida
da Costa. Rua Guilherme Rubiano, 315; 10- Odair José Anselmo Divino e Anriele
Cristina Rodrigues dos Reis. Rua José Braz Naves, 625; 11-Ruan Carlos Oliveira e
Fabiana Cristina Amaral Machado. Rua Ananias Alves Ferreira, 480; 12- Bruno
Altieres Neves e Lucina Santos Silva. Rua Alice Sepulveda de Melo, 29; 13- Carlos
Fernando Herbas Cortez e Juliana Pessoni Silveira Teodoro. Rua Arnaldo Colozio,
2356; 14- Marcos Henrique Romualdo dos Santos e Rita de Cássia Soares Reis.
Rua Roberto Ceara Barbosa, 80; 15- Luiz Fernando André e Gabriela Dias de Souza.
Rua Mario Sofiatti, 460; 16- Gleyson  Junior Nogueira e Larissa Kelly Oliveira. Rua
José Francisco Bonfim, 795; 17- Luiz Augusto da Costa e Teresa de Jesus Alves.
Rua Tenente João Joele, 1197; 18- Edson Aparecido da Silva e Marlucia Julia Ferreira
dos Santos. Rua Olderige Maldi, 220; 19- Wesley de Sousa e Bianca Maria dos
Santos Lima. Rua Celeida Ferreira de Melo, 165; 20- Willian Vinicius Damião Souza
e Pâmela Bueno Borges. Rua Luiz Firmino Ribeiro, 810.

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,
vacinações contra brucelose e GTAs.

Eutanásia em grandes e pequenos animais.
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O setor de Psicologia da
Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso tem
desenvolvido neste mês, ativi-
dades relacionadas à prevenção
contra o suicídio. Conforme
explica a psicóloga Nayara
Nascimento Fressa, neste ano,
além de cartazes informativos
foram realizadas palestras para
os colaboradores da instituição,
orientando-lhes tanto quanto a
pacientes que dão entrada para
atendimento por tentativa de
suicídio, como também volta-
das para suas vidas pessoais,
como parte da campanha Se-
tembro Amarelo.

No “Dia Mundial de Pre-
venção ao Suicídio” (10/9),
colaboradores de vários seto-
res da Santa Casa se vestiram
de amarelo e foram feitas pa-
lestras abrangendo vários tur-
nos. “Em 2017 eu havia che-
gado há pouco tempo à insti-
tuição, então a campanha foi
um pouco menor, mas em ní-
vel de divulgação em cartazes
por todo o hospital. Divulga-
mos o Centro de Valorização da
Vida (CVV) onde a pessoa pode
buscar auxílio e ajuda em mo-
mento de desespero para de-
sabafar, procurar ajuda, ter a
certeza que não está sozinha”,
disse Nayara.

Ela ressalta que, “quanto
mais a gente fala, entendemos,
deixa de ser tabu, e precisa ser
falado para as pessoas se sen-
tirem à vontade para desabafar
sobre isso”. Nayara observa
ser comum se fazer julgamen-
tos, e as pessoas condenarem
quem tenta contra a própria
vida, e não raras vezes, na ten-
tativa de ajudar, tentando sen-
sibiliza-los lhes dizem frases,
por exemplo, lembrando que
têm família, têm filhos, bom
trabalho, questionam “por que
foi fazer isso”, dizem ser “fal-
ta de Deus” ou que já passa-
ram por “coisa tão pior e não
tentaram se matar”.

Nayara afirma que suicídi-
os ou tentativas não são pro-
venientes de uma causa única,
é multifatorial, não é tão sim-
ples assim. A pessoa que pen-
sa em se matar precisa de
apoio, sentir que existe um por-
to seguro, não deve ser julgada,
condenada, criticada, pois já
está em momento tão doloro-
so, desgastante, e o pior que
se pode fazer e colocar nela
sentimento de culpa, o que po-
derá causar nova tentativa de
autoextermínio.

“O mais importante é saber
ouvir, sem julgar, dar apoio à
pessoa, oferecer para acompa-
nha-la,  por exemplo a atendi-
mento público, a um serviço de
psicologia. Pode ser isto que a
pessoa está precisando. Da
mesma forma que se cuida da
saúde física é preciso cuidar-
se da saúde mental, que é tão
importante quanto, andam jun-
tas, e há muito estigma neste
sentido”.

No Setembro Amarelo a
equipe do setor de Psicologia
da Santa Casa dá ênfase sobre
a forma como lidar com pes-
soas propensas a cometer o
ato. “Passamos orientações de
como ajuda-los. O foco maior
neste ano foi com relação a
pessoas que chegam aqui para
atendimento porque desde que
iniciei meu trabalho aqui na
Santa Casa observei o interes-
se da equipe em compreender
esta questão que é o suicídio.
Já é difícil falar sobre a morte
e tirar a própria vida mexe
muito com as pessoas”, disse
Nayara.

O que focamos nessas pa-
lestras com os colaboradores,
não é questão da “falta de
Deus”, ou da pessoa ser mais
forte ou fraco. Todos nós pas-
samos por situações estressan-
tes ao longo de nossas vidas, e
não é porque consegui lidar
bem com isso que o outro vai
lidar da mesma forma. Não
quer dizer que é mais fraco,
pois somos seres humanos di-
ferentes, respondemos às situ-
ações em nosso dia a dia de
maneiras diferentes, afirma.

Questionamento comum,
sempre é feito principalmente
por familiares, se remontam em
querer saber o que teria ocasi-
onado a tentativa ou consuma-
ção do suicídio. A psicóloga
Nayara Nascimento Fressa es-
clarece que a causa não é um
único motivo, “é multifatorial”,
ou seja, envolve vários fatores
e não por causa de uma ou
outra situação, como perda de
emprego, término de relaciona-
mentos, morte de entes queri-
dos. É questão mais profunda.
“Costumo dizer que a pessoa
tem um “baldinho” da vida dela
que vai se enchendo com vári-

Setor de Psicologia da Sta. Casa está
empenhado na prevenção contra o suicídio

as situações estressantes, an-
gustiantes. Alguns conseguem
lidar bem com isto, mas têm
outros que não, e quando o
“balde” está quase transbor-
dando acontece um evento des-
ses. Esses eventos isolados
foram só a gotinha, que fez o
balde que já estava cheio,
transbordar.  Então esses even-
tos estressores são gatilhos que
às vezes fazem com que as
pessoas acreditem não terem
mais solução além da morte”.

Nayara reforça serem gati-
lhos, não motivos, que na ver-
dade vieram se acumulando ao
longo de toda uma vida. “A gente
costuma dizer que, quem tenta
se matar não está pensando em
tirar a própria vida, somente ti-
rar a dor, está em momento tão
desesperado, angustiante, de
tanta dor e sofrimento que não
consegue ver outra solução. É
situação muito triste”.

Nem sempre a pessoa sina-
liza que está propensa a aten-
tar contra a própria vida. Há
sinais na maioria das vezes,
mas há exceções. Conforme
esclarece a psicóloga, na mai-
oria dos casos tem como se
perceber alguns sinais. Geral-
mente a pessoa que está pen-
sando em suicídio vai ficando
mais reclusa. Sempre saía com
amigos para encontros famili-
ares, sociais, enfim o que cos-
tumava fazer, e de repente co-
meça a ficara mais reclusa,
mudando a rotina o comporta-
mento, mais dentro de casa, do
próprio quarto, passa a recu-

sar convites de parentes e ami-
gos para eventos.

Há pessoas que começam a
falar mais sobre morte, dizer
que estão incomodando alguém
e vão sumir de suas vidas, di-
zer que gostariam de deitar na
cama e não acordar nunca
mais, todos esses são sinais
que, isolados não querem di-
zer que a pessoa vai se matar.
Há quem teve um dia
estressante, por exemplo, no
trabalho, e seria comum um
comentário desses. A somatória
de sinais, todos juntos querem
sim dizer alguma coisa, isola-
dos não, diz Nayara.

Geralmente quem pensa em
se matar já está entrando em
estado depressivo, deprimido,
além de não querer sair o ren-
dimento no trabalho costuma
cair bastante, passa a faltar ao
serviço, outros descontam
frustrações na bebida, nas dro-
gas, cigarro. Há também casos
em que, por exemplo, a pes-
soa pode ter algum transtorno
psiquiátrico e entrar em surto,
sem aviso nenhum, mas são
exceções, complementa a psi-
cóloga.

Nayara chama a atenção
sobre a importância do traba-
lho preventivo. “Principalmente
na atenção básica seria interes-
sante que a gente visse traba-
lhos como estes, pois quando
chega a um hospital geral é
porque já houve a tentativa e
às vezes se consuma. O ideal é
o trabalho de prevenção
multiprofissional envolvendo

PSFs, CAPS, Unidades Bási-
cas. Esses setores já realizam
este trabalho, com excelência,
diga-se de passagem, mas po-
deria focar ainda mais, porque
o ideal é prevenir, falar é a me-
lhor solução, em oficinas de
orientação, palestras também
para familiares, pacientes que
estão sendo acompanhados nes-
sas unidades, porque a maioria
não sabe lidar com pessoas que
pensa em se matar”, pondera a
psicóloga. “Às vezes familiares

Psicóloga Nayara Nascimento Fressa

e amigos querem ajudar, mas
ficam perdidos. Fazendo cam-
panhas de prevenção e
conscientização de pacientes
que já acompanham iria ajudar
ainda mais”, acrescenta.

O número de tentativas e
suicídios consumados em São
Sebastião do Paraíso e região
são preocupantes, como tam-
bém são quanto ao Estado. A
mesma situação se reflete
quando a análise é feita em ní-
vel de Brasil, pois segundo es-

tatísticas, 32 brasileiros mor-
rem por dia por suicídio. “É
questão de saúde pública”, diz
a psicóloga Nayara Nascimen-
to Fressa.

A maior incidência é regis-
trada na faixa de idade entre 15
a 29 anos, e há também os cha-
mados “suicídios de época”,
ou seja, momentos políticos,
socioeconômicos quando se
observa aumento de casos en-
tre idosos ou pessoas de mé-
dia idade.

Nelson P. Duarte
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A Polícia Civil investiga o
atropelamento de uma mulher
que voltava a pé de uma festa
na companhia de uma amiga.
O crime aconteceu na madru-
gada de sábado para domingo
(16/9). A vítima, Lucélia
Ferreira Zanin, de 37 anos, es-
taria em uma festa que aconte-
cia em uma casa de eventos nas
proximidades da BR-265, saí-
da para Jacuí. O atropelamen-
to aconteceu em uma via que
liga o bairro Jardim Itamarati
ao trevo da BR-265. Ela foi
socorrida meia hora após o
acidente e encaminhada em
estado grave para a Santa
Casa, onde não resistiu aos
ferimentos e faleceu na segun-

Polícia Civil investiga
atropelamento e morte
de mulher em Paraíso

Vítima voltava de uma festa quando foi atropelada.
Autor fugiu sem prestar socorro

da-feira (17/9).
De acordo com o delegado

responsável pelo caso, Vinícius
Zamó, a polícia investiga para
descobrir se o crime foi um
homicídio culposo, quando não
se tem a intenção de matar, ou
se foi doloso. “Nos primeiros
momentos da investigação,
atentamo-nos da possibilidade
do crime ser culposo, devido
algumas dúvidas que surgi-
ram”. “O corpo foi encaminha-
do para autópsia no Instituto
Médico Legal em Formiga,
onde será confirmada ou não
essas dúvidas”, destacou.

“A testemunha ficou em
estado de choque, não sabia
nem se posicionar sobre o

ocorrido. Com o impacto da
batida, Lucélia foi arremessa-
da a 13 metros de distância. A
polícia e o socorro levaram
mais de meia hora para tomar
ciência dos fatos porque
ambas as mulheres estavam
sem celular”, conta Zamó.

As investigações ainda es-
tão em andamento. “Não temos
informações do autor, estamos
com uma equipe designada
para buscar identificar o res-
ponsável”.

Lucélia não resistiu aos
ferimentos e faleceu. O sepul-
tamento ocorreu no Cemitério
da Saudade em São Sebastião
do Paraíso no final da tarde de
terça-feira (18/9).

O presidente do Fundeb, Cícero Barbosa (à direita) e o
vice-presidente eleito Wanderson Cleiton (à esquerda)

Por João Oliveira

O professor Cícero Barbo-
sa assumiu nesta semana a pre-
sidência do Conselho Munici-
pal do Fundo de Desenvolvi-
mento da Educação Básica
(Fundeb). Ele tomou posse do
cargo depois da saída da ex-
presidente Sandra Diogo, que
se aposentou recentemente.
Com a situação, foi realizada
nova eleição para escolha do
vice-presidente, que será o jor-
nalista e coordenador pedagó-
gico Wanderson Cleiton do
Carmo.

A nova diretoria foi eleita
em maio de 2018, com man-
dato até maio de 2019. Cícero,
que até estão ocupava a vice-
presidência, assumiu o cargo

devido às circunstâncias e re-
lata que agora começa todo um
processo de reestruturação do
conselho, criado em 2007. “Ele
se baseia em lei municipal e no
regimento do conselho de
2007. A atual situação do
Fundeb em Paraíso é alarman-
te”, destaca.

Conforme Barbosa houve
uma queda de repasses ao Fun-
do, tanto por porta do Gover-
no Federal, quanto do próprio
Governo do Estado que tam-
bém tem retido uma parte dos
impostos que compões o
Fundeb. “Nesta situação toda,
somos nós, trabalhadores, os
mais prejudicados. Além disto,
há a questão de como o recur-
so tem sido administrado pelo
município”, destaca Cícero.

Recentemente, professores
tem recebido salário parcelado
e sem previsão, sob a justifi-
cativa do município de que não
há recursos suficientes para
pagar a categoria. “O municí-
pio não tem somente o recur-
so do Fundeb voltado para a
educação. Há os recursos vol-
tados para a educação que a
própria constituição determina-
da, que é de 25% de recursos
próprios”, destaca.

Para ele, o município não
deveria destinar do Fundeb ex-
clusivamente para pagar os
professores. “Nós é que
estamos saindo no prejuízo e
nós, quando prestamos con-
curso público, não prestamos
concurso para ser servidor do
Fundeb, mas para ser servidor

da Prefeitura. Então o discur-
so, de que não vai pagar em
dia porque não tem recurso do
Fundeb é um recurso fraco”,
critica o professor.

Cícero finaliza que é preci-
so de medidas urgentes para
que os servidores não fiquem
mais à disposição de repasse do
Fundeb, já que este Fundo é
para ajudar o município no que
se diz respeito a compor recei-
ta da educação, mas que tem
data para acabar. “A data pre-
vista em lei é que o fim do
Fundeb será 2020. Não sabe-
mos como ficará esse cenário
caso não venha a ter uma
reestruturação. Nossa preocu-
pação é que se isso acontecer,
como ficará a situação do pro-
fessor”, completa.

Cícero Barbosa assume
presidência do conselho do Fundeb

A Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito,
Transporte e Defesa Civil de
São Sebastião do Paraíso rea-
liza até o dia 30 deste mês di-
versas atividades relacionadas
à “Semana Nacional do Trân-
sito”. Os eventos começaram
no dia 18 e focam a conscienti-
zação de motoristas e pedes-
tres com o tema  “Nós somos
o trânsito”.

Blitzes educativas em cru-
zamentos de vias e pontos im-
portantes da cidade foram pro-
gramadas, com distribuição de
panfletos a cargo dos persona-
gens da Companhia do Trânsi-
to. Além disso, a Secretaria de
Segurança fará ronda escolar,
apresentação teatral em fanto-
ches e um passeio ciclístico
marcado para o encerramento,
no domingo, 30 de setembro,
a partir das 8h30.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Segurança
Pública, Miguel Félix de Sou-
za, a campanha acontece em
nível nacional e, aqui em Para-

íso, conta com o apoio da Pre-
feitura que tem realizado inú-
meras ações desde o início do
ano visando a prevenção e
conscientização das pessoas
em relação ao trânsito. “Este é
um trabalho conjunto com a
municipalização que vamos
implantar em breve, pois as
campanhas educativas são um
dos requisitos exigidos para que
o município possa municipa-
lizar seu trânsito”, explicou
Miguel.

Ele ressalta ainda que, “mes-
mo com a crise financeira que
a Prefeitura enfrenta, a Secre-
taria de Segurança Pública tem
conseguido realizar as ações de
forma eficiente e preventiva,
envolvendo a população e com
o total apoio do prefeito Walker
Américo”, enfatizou.

Segundo o Conselho Naci-
onal de Trânsito (Contran), o
objetivo da Semana é envolver
diretamente a sociedade nas
ações e propor uma reflexão
sobre uma nova forma de en-
carar a mobilidade. Trata-se de

um estímulo a todos os con-
dutores, seja de caminhões,
ônibus, vans, automóveis, mo-
tocicletas ou bicicletas, e aos
pedestres e passageiros, a op-
tarem por um trânsito mais se-
guro.

RODAS DA PAZ
O passeio ciclístico progra-

mado para o dia 30 de setem-
bro terá como tema as “Rodas
da Paz”. Ganhou este nome
pelo fato de, na cidade e região,
haver muitas pessoas que são
adeptas do ciclismo. O ponto
inicial e final do passeio será
no Parque de Exposições João
Bernardes Pinto Sobrinho (Ex-
par). Percorrerá ruas da cida-
de, passando pelas avenidas
Dárcio Cantieri, Monsenhor
Mancini, rua Pimenta de Pádua,
avenida Oliveira Rezende, rua
Dr. Placidino Brigagão, aveni-
da Ângelo Calafiori, praça da
Abadia, avenida Wenceslau
Braz e Washington Martoni. A
participação é gratuita.

Adriano Rosa Silva

Secretaria faz campanha
do trânsito em Paraíso

até o fim do mês
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O Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) suspendeu
decisão do juiz de direito da 2ª
Vara Cível da comarca de São
Sebastião do Paraíso, Marcos
Antônio Hipólito Rodrigues, que
determinou a indisponibili-dade
de bens do presidente da Câma-
ra Municipal, Marcelo de Mo-
rais. O TJMG também deferiu o
efeito suspensivo que exigia a
exoneração de servidores da
Casa.  A decisão foi tomada pela
desembargadora Ana Paula
Nannetti Caixeta na quarta-feira
(19/9), em Belo Horizonte.

A decisão tomada pelo juiz
Marcos Antônio Hipólito Ro-
drigues, foi em acatamento ao
pedido de liminar na ação pro-
posta pelo Ministério Público,
e tem efeito suspensivo até que
o recurso seja julgado.

No início deste mês, o pre-
sidente da Câmara, Marcelo de
Morais, teve bloqueio de bens
determinado pela Justiça na
ordem de R$ 500 mil em razão
de ação impetrada pela 5º Pro-
motoria de Justiça do Ministé-
rio Público de Minas Gerais na
comarca, e acatada em parte
pelo magistrado. Na denúncia, Processo foi consequência de não-assinatura de TAC proposto pelo MP

ASSCAM

TJMG suspende decisão que bloqueava bens do
presidente da Câmara Municipal de Paraíso

o MP afirmou que o vereador
cometeu atos de improbidade
administrativa por contrações
tidas como irregulares na Câ-
mara paraisense.

A decisão tomada pelo juiz
Marcos Antônio Hipólito
Rodrigues, em caráter liminar,
determinava a indisponibilidade
dos bens do vereador e tam-
bém a exoneração de 11 servi-
dores do Legislativo paraisense,
por acatar denúncia do MP de
ter havido “desvios de função”
em trabalho executado por al-
guns deles. O prazo para o des-
ligamento dos funcionários da
Casa era de 60 dias após a de-
cisão, sob pena de multa diá-
ria.

A respeito do bloqueio de
bens do presidente da Câmara,
a desembargadora Ana Paula
Nannetti Caixeta em sua deci-
são disse ter vislumbrado “a
possibilidade da decisão recor-
rida causar dano de difícil re-
paração à parte agravante
(Marcelo Morais), haja vista a
onerosidade e prejudicidade das
medidas determinadas, sendo
recomendável que se aguarde
a manifestação da Turma

Julgadora”.
Em relação à exoneração, a

desembargadora julgou que a
suposta irregularidade dos ser-
viços prestados pelos servido-
res públicos e do possível dano
causado ao erário depende da
apresentação das provas e, por
isso, deve ser prorrogada até o
julgamento do agravo. Ainda de
acordo com a desembargado-
ra, “a referida medida pode
comprometer a continuidade do
serviço público”.

Na manhã seguinte à deci-
são do TJMG, Marcelo Morais
se pronunciou sobre o caso.
Segundo ele, a ação foi moti-
vada apenas para prejudicar a

sua imagem. “Minha maior de-
cepção é ver que existem pes-
soas querendo influenciar de
forma errada órgãos sérios da
Justiça unicamente para satis-
fazer seus egos e destruir a
imagem de alguém. Sempre
confiei na Justiça, sempre con-
fiei e respeitei as Instituições e
sempre me pautei em fazer o
que é correto na Câmara. Se
estou incomodando alguém por
ser honesto, correto e transpa-
rente, não será com fofocas e
insinuações que farão com que
eu desista de fazer o que deve
ser feito. Fiquei triste ao ver
pessoas compartilhando mal-
dades, mas hoje a verdade vem

à  tona para comprovar a for-
ma séria e correta que me
posicionei quando decidi entrar
na política. Foi apenas mais um
degrau vencido diante das ma-
zelas do coronelismo que im-
pera nessa cidade. Mas, de ti-
jolo em tijolo, vou mostrando
as verdades nesta cidade, agra-
de um ou desagrade quem se
sente ameaçado com minha
conduta na política local”, dis-
se.

O advogado de defesa, José
Henrique Caldas de Pádua co-
mentou que a decisão da
desembargadora não poderia ter
sido mais sensata. “A Justiça irá
analisar todo o contexto da ação,
agindo com imparcialidade”. Ele
ainda disse que Morais e ele
confiam nos órgãos da Justiça
em São Sebastião do Paraíso,
contudo, achou por bem recor-
rer da decisão da 2ª Vara Civil.
“Sentimos a necessidade de re-
correr, visto que vários fatos
que evidenciam que não havia
irregularidades não foram de-
vidamente analisados”, con-
cluiu.

ENTENDA
Em Julho deste ano, a  5.ª

Promotoria de Justiça do Mi-
nistério Público da comarca de
São Sebastião do Paraíso en-
trou com ação contra o presi-
dente da Câmara Municipal,

Marcelo Morais, os ex-presi-
dentes Ailton Rocha de Sillos e
Antônio César Picirilo, além de
servidores que estariam contra-
tados de forma tida como irre-
gular e que teriam se “enrique-
cido ilicitamente”. Na ação,
impetrada pela titular da pro-
motoria, Manuella de Oliveira
Nunes Maranhão Ayres Fer-
reira, a promotora alega que a
Câmara Municipal, além dos
cargos contratados irregular-
mente, também estaria funcio-
nando como um “posto avan-
çado no INSS” dentro da Casa
Legislativa e também como
“braço da Defensoria Pública”.
Ao todo, 12 pessoas foram
acusadas pelo MP.

Em defesa às acusações, na
abertura do semestre legislati-
vo, no dia 6 de agosto, o presi-
dente da Casa havia afirmado
que esses servidores não seri-
am responsabilizados e que não
teriam que devolver dinheiro
por seus serviços prestados à
Câmara, além de afirmar que
estaria sofrendo perseguição
política. Além da acusação ao
presidente e ex-presidentes por
improbidade administrativa, a
promotora também chegou a
citar os funcionários alegando
que eles teriam “enriquecido ili-
citamente”, determinado a de-
volução de valores entre R$
400 mil e R$ 2,2 milhões como
forma de ressarcir dano ao erá-
rio municipal.

A decisão tomada pelo juiz
da 2ª Vara Cível da Comarca
de São Sebastião do Paraíso,
Marcos Antônio Hipólito
Rodrigues, em caráter liminar,
no início deste mês, determi-
nou a indisponibilidade dos
bens do vereador Marcelo de
Morais e também a exoneração
de 11 servidores do Legislativo
paraisense, por acatar denún-
cia do MP de ter havido “des-
vios de função” em trabalho
executado por alguns servido-
res. Na ação, o juiz também
excluiu os ex-presidentes An-
tônio César Picirilo e Ailton de
Rocha Sillos, justificando que
não haveria como saber se as
condutas dos ex-presidentes
decorreram de ações de im-
probidade.

Decisão da desembarga-
dora Ana Paula Nannetti Caixeta
na quarta-feira (19/9), em Belo
Horizonte, acatou recurso
apresentado por Marcelo Mo-
rais, suspendeu o bloqueio de
seus bens e a exoneração de
funcionários até julgamento do
agravo.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Presencial nº  061/2018, Processo nº  01301/2018,
Registro de Preços nº  039/2018, tipo Menor Preço por Item. Objeto:
Registro de Preços para escolha mais vantajosa e eventual contratação de
empresa, objetivando o fornecimento de 172.700 (cento e setenta e dois
mil e setecentos) litros de gasolina comum tipo C, destinadas a manutenção
da frota de veículos que integram este município, pelo período de 12 (doze)
meses. A abertura será dia 05 de outubro de 2018, às 13:30 horas. O edital
completo e as demais informações relativas a presente licitação encontram-
se  disponível no site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60
– Piso Superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000
ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 11:30 às 17:30 horas,
onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso
– MG, 21 de setembro de 2018. FERNANDA CRISTINA PEREIRA –
PREGOEIRO (A).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licitação,
modalidade Concorrência Pública nº 003/2018, Processo nº 0867/2018,
tipo Menor Preço. Critério de Julgamento: Menor Preço Global. Objeto:
Contratação de Pessoa Jurídica destinada a construção de 01 (uma) unidade
de educação infantil (PRÓINFÂNCIA), conforme estabelece o Termo de
Compromisso PAC2 nº 7376/13, respeitando o projeto básico, memorial
descritivo, planilha orçamentária e cronograma físico financeiro. A abertura
será dia 07 de Novembro de 2018 às 09:00 horas. O edital completo e as
demais informações relativas a presente licitação encontram-se a disposição
no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de
Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini nº 60, Lagoinha,
nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015,
diariamente das 12:00 às 17:00, onde poderão ser lidos, examinados e
adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 21 de setembro de 2018.
Wellington Bonacini de Carvalho – Presidente da Comissão Permanente
de Licitação.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão nº 038/2018, Presencial, Processo nº 873/18. Objeto:
Fornecimento de diversos materiais de limpeza e higienização, destinados a
diversos setores municipais, com entrega parcelada, pelo período de 12 meses..
A abertura será dia 04/10/2018, às 09:30 hs.. O edital completo e as demais
informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60, Lagoinha, nesta cidade,
fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx) 3539-7015, diariamente das
11:30 às 17:00 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São
Sebastião do Paraíso – MG, 19 de setembro de 2018. Fernanda Cristina
Pereira – Pregoeira.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO CONSORCIO
INTERMUNICIPAL PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL

DA REGIÃO DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO – MG
O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável da Região
de São Sebastião do Paraíso – MG – CIDASSP, representado pelo Presidente
Sr. Walker Américo de Oliveira, CONVOCA através do presente edital,
todos os consorciados para a reunião que será realizada na Sala de Reuniões
da Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG, localizada na
Praça dos Imigrantes, n.º 100, bairro Lagoinha, às 15:00 horas do dia 27 de
Setembro de 2018, com a seguinte ordem:
- Aprovação da nova logomarca do Consórcio;
- Assinatura do contrato com a Contabilidade – Planej Assessoria;
- Situação da operacionalização do Aterro;
- Resultado da inclusão do município de Cássia pelas Câmaras dos municípios
consorciados;
- Encontro com o Sr. Antônio Aparecido de Almeida, Mobilizador Social
do Programa Novo – Movimento Nacional dos Catadores de Materiais
Recicláveis – Presidente Redesul e Sudoeste MG;
- Demais assuntos pertinentes.

São Sebastião do Paraiso, 20 de Setembro de 2018.
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Restam poucos espaços para construir novos túmulos no Cemitério da Saudade em Paraíso

FOTOS: Comunicação Prefeitura Santa Bárbara

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na cidade Mineira de Santa Bárbara tem um moderno Cemitério público biosseguro com túmulos verticais

Sebastião Tadeu Ribeiro

Preocupado com a situação
de pouco espaço livre para se
construir novos túmulos no
Cemitério da Saudade o prefei-
to Walker Américo Oliveira, de
São Sebastião do Paraíso, re-
meteu à Câmara Municipal pro-
jeto de lei para desafetação de
imóveis do município, ou seja,
permissão para a venda de
modo a conseguir recursos fi-
nanceiros.

O “JS” em algumas opor-
tunidades tem alertado para o
problema que a cada dia, mais
está se agravando. No projeto
enviado ao Legislativo munici-
pal de áreas pertencentes a pre-
feitura, o valor arrecadado de
uma das áreas a ser vendida,
conforme consta o recurso
será empregado no “campo
santo” para a construção de
lóculos (compartimentos ver-
ticais onde são depositados res-
tos mortais).

Realmente está restando
somente uma pequena área que
pode ser construído apenas ou
no máximo cento e poucos
túmulos. A área está localizada
ao lado do necrotério munici-
pal, fazendo frente para a rua
Professor Correia Pinto, fun-
dos com o terrenos com
edificações residenciais na rua
Dr. Antonio Duarte Ribeiro,
Jardim Canadá.

O “JS” tem publicado men-
salmente, o número de sepul-
tamentos no Cemitério da Sau-
dade, e, somente no mês de
agosto deste ano, foram sepul-
tadas 60 pessoas. Sabe-se que
existem também vagas em
túmulos antigos que podem ser
usados ou reutilizados, mas é
sabido também que novos
túmulos ali construídos, na
verdade serão rapidamente
ocupados. Está no fim o espa-
ço para construção de novos
túmulos.

O problema é sério porque
a prefeitura está, a bem dizer,

Cemitério vertical biosseguro
pode ser a solução viável para Paraíso

sem recursos financeiros para
comprar outra área e nela cons-
truir novo cemitério, e, mes-
mo que tivesse dinheiro para
esta finalidade, ainda não ad-
quiriu, não realizou a compra,
e mesmo que tivesse realizado
não daria tempo até o final do
mandato do atual prefeito para
ser concluída a obra do novo
cemitério.

Na verdade, para conseguir
documentação e autorização de
órgãos ambientais, leva-se no
mínimo dois anos, isto se for
aprovada a nova área. Então,
para sair deste sufoco o mais
urgente possível a prefeitura
precisa encontrar alternativas,
rápidas e eficientes, igual a to-
mada na cidade mineira de San-
ta Bárbara que contratou em-
presa especializada no ramo, e
construiu dentro do já existen-
te, o que denominam de “ce-
mitério público biosseguro”.

Trata-se de município pio-
neiro em implantar cemitério
público biosseguro vertical em
Minas Gerais, e possivelmente
no país. A proposta do sistema
vertical é aliar alta tecnologia,
sustentabilidade e segurança.

Em São Sebastião do Para-
íso seria necessário estudo para
verificar a demanda e o núme-
ro de gavetas, cada módulo são
sete gavetas, e ainda de acor-
do com informações teria du-
rabilidade superior a 50 anos.
“São peças únicas, sem emen-
das produzidas em fibra de vi-
dro e resina de garrafa pet. Cada
túmulo construído significa
167 garrafas pet a menos que
iriam agredir o meio ambiente”,
afirma-se.

As gavetas não possuem
poro algum, logo não há vaza-
mento de líquido provenientes
de deterioração de corpos, im-
pedindo assim, a passagem de
gases para o espaço de circu-
lação de trabalhadores, visitan-
tes e vizinhos.

No sistema, segundo infor-
mações, há dispositivos que
permitem a troca gasosa em

todas as gavetas, propiciando
condições necessárias para a
decomposição. O sistema
rotativo, conforme explicam,
resolve a necessidade de novas
sepulturas com o passar do
tempo, pois os corpos perma-
necem nas gavetas por três
anos em processo de decom-
posição, sendo direcionados
posteriormente para um
ossuário, com identificação do
sepultado.

O moderno cemitério em
Santa Bárbara segue “padrão
sustentável”, as lápides são fei-
tas com um tipo de granito eco-
lógico, desenvolvido a partir do
bagaço de cana de açúcar, 20%
de palha de coco, carbonato de
cálcio misturado a areia, fibra
de vidro e resina com 30% de
garrafa pet reciclada.

“O modelo de sepultamen-
to não contamina o ar, o solo e
nem lençol freático. Além dis-
so reduz o nível de enxofre lan-
çado no meio ambiente. Nes-
tes moldes o sepultamento leva
apenas 10 minutos, enquanto
da maneira tradicional, em tor-
no de 55 minutos”, afirma o
departamento responsável pelo
cemitério de Santa Bárbara.

Conforme explicam, há ca-
bine de controle para monitorar

qualquer falha da integridade
das gavetas. Independente da
causa, o sistema entra em
“módulo de alerta” e executa
automaticamente o protocolo
de segurança, que consiste em
manter um vaco permanente.
Em sequência o módulo de
controle e comando envia um
alerta por SMS para os celula-
res dos responsáveis do

monitoramento, informando e
identificando o lugar correto no
possível vazamento.

A prefeitura de Santa Bár-
bara ressalta que o sistema ado-
tado atende por completo à re-
solução do Conselho Nacional
de Meio Ambiente – Conama –
que detalha diretrizes a serem
seguidas para licenciamento
tanto ambiental, em cemitério

convencional e vertical.
O custo estimado para a

implantação de um cemitério
vertical em São Sebastião do
Paraíso, semelhante ao existen-
te em Santa Bárbara, é de R$ 1
milhão, e poderá ser a saída de
modo atender às necessidades
e haver a conclusão da obra
em tempo hábil, e assim evitar
constrangimentos.
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A L Z I R O
Corretor de Imóveis

Se você tem intenção de comprar sua casa própria através de
financiamento da Caixa Econômica Federal, ou de outras insti-
tuições financeiras, procurem-nos e lhes daremos toda asses-
soria necessária para que você faça um excelente negócio.

Creci 14.167-MG
(Vivo 35-99915-1593) - (Claro 35-98417-3949) (TIM  35-99157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 30 mil Terreno Jd Itamarati,  murado de dois lados, 250m2
R$ 32 mil Terreno Jd Hortensias,  murado de três lados, 180m2
R$ 55 mil Lote Jd Canadá, murado 01 lateral e fundo, plano, rua asfaltada,

216m2.
R$ 70 mil Lote Jd Rosentina, murado 02 lados, 272m2, rua asfaltada

PREÇOS R U R A I S
R$ 50 mil CHÁCARA no Cond. Matrinchâ, área de  4.550,00m2, aceita-se

CARRO, CAMINHÃO, TRATOR ...
R$ 70 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2, casa com

01 qto, sala, cozinha, banh.social.
R$ 80 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2, casa com

02 qtos(01 suíte), sala, copa, cozinha, banh.social, varanda,
churrasq., etc...

R$ 250 mil  Sítio 5 alq,  saída para Itaú de Minas, casa p/terminar, energia
elétrica, pasto, região da imagem São Sebastião

PREÇOS APARTAMENTOS
R$ 270 mil Apto Praia Grande-SP, 02 qtos (01 suíte), sala de visitas, cozinha

e sala de estar,  banh social, lavanderia, garagem 01 auto, piscina
comunit.aquecida e coberta,  edif frente p/mar, docum. Ok p/
financ.

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 75 mil Casa Vila Helena, 03 qtos, sala, cozinha, banheiros soc., lavand

COB,
R$ 80 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha, banheiros soc., lavand

COB, espaço garagem div.autos, terr. 250m2
R$ 98 mil Casa Jd das Acácias, 03 qtos, sala, cozinha, banheiros soc.,

lavand COB,  garagem COB 01 auto 02 descob.piso frio e laje,
terr. 209m2.

R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,
lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.

R$ 125 mil Casa Nova Res. Diamantina, 02 dormitórios, sala, cozinha, banh
social, garagem, lavanderia

R$ 130 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag 03 autos, lavand,

R$ 130 mil Casa Lot Riviera, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, garag 02
autos, lavand,

R$ 140 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro soc, espaço
garag div. automóveis.

R$ 145 mil Casa Vila Formosa, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro social, terr
300m2

R$ 170 mil Casa Nova Vila Helena, 02 qtos(01 suíte), sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos, lavand ,

R$ 220 mil Casa Vila Mariana, 03 qtos (01 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro
soc, garag COB  01 auto , lavanderia cob.

R$ 300 mil 02 casas Jd Planalto, 03 qtos, sala, copa-cozinha, banheiro soc,
garag 02 autos , lavanderia cob.. (03 qtos, sala, copa-cozinha,
banh.social, lavand)

R$ 700 mil Cômodo Comercial em avenidada movimentada, c/banheiro e
cozinha, + Apto 03 qtos (01 suíte), sala, copa, cozinha, banheiro
soc., lavanderia, churrasqueira.

Cartório São Sebastião do Paraíso - Endereço: Praça Comendador José Honório,
107, Centro, São Sebastião do Paraíso, MG - 37950-000 - Horário de atendimento:
segunda à sexta, das 11:00 às 18:00 - EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DEVEDOR
FIDUCIANTE COMARCA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - EDITAL
DE INTIMAÇÃO - O/A Oficial do Cartório São Sebastião do Paraíso, com base no
parágrafo 4º, do art. 26, da Lei nº 9.514/1997, vem intimar o(a) devedor(a) fiduciante,
JOSIANE FRANCISCA ROSA, CPF/CNPJ nº 04125234698, que está(ão) em lugar(es)
ignorado(s), incerto(s) ou inacessível(eis), para se dirigir(em), preferencialmente, ao
endereço do(a) credor(a) fiduciário(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, ou ao
endereço do Cartório São Sebastião do Paraíso, Praça Comendador José Honório,
107, Centro, São Sebastião do Paraíso, MG - 37950-000, no horário de atendimento,
e satisfazer, no prazo de quinze dias, contados a partir da última publicação deste
edital, que será publicado em três dias consecutivos, o encargo no valor de R$
8.109,69, em 28/07/2018, sujeito à atualização monetária, juros de mora e despesas
de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também os encargos que
vencerem no prazo desta intimação, relativo ao contrato nº 144440754476-6 e garantido
por alienação(ões) fiduciária(s) registrada(s) na(s) matrícula(s) nº(s) 830, do Livro 2 –
Registro Geral, do Cartório São Sebastião do Paraíso . Na hipótese de o pagamento
ser efetuado diretamente ao credor, o recibo deverá ser apresentado ao Cartório São
Sebastião do Paraíso. Caso o pagamento não seja realizado diretamente a(o) credor(a),
o pagamento perante a Serventia deverá ser por meio de cheque administrativo ou
visado, com a cláusula “não à ordem”, nominal ao credor fiduciário ou a seu cessionário.
O não cumprimento da referida obrigação, no prazo de 15 (quinze) dias, garante o
direito de consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário
CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, nos termos do art. 26, §7º da Lei 9.514/
1997. E, para que chegue ao conhecimento do(a) devedor(a), expediu-se este edital.
São Sebastião do Paraíso, 19 de Setembro de 2018 Francisco Rossi - Oficial de
Registro

Cartório São Sebastião do Paraíso - Endereço: Praça Comendador José Honório,
107, Centro, São Sebastião do Paraíso, MG - 37950-000 - Horário de atendimento:
segunda à sexta, das 11:00 às 18:00 - EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DEVEDOR
FIDUCIANTE - COMARCA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - EDITAL
DE INTIMAÇÃO - O/A Oficial do Cartório São Sebastião do Paraíso, com base no
parágrafo 4º, do art. 26, da Lei nº 9.514/1997, vem intimar o(a) devedor(a) fiduciante,
ADELINO FERREIRA DOS SANTOS JUNIOR, CPF/CNPJ nº 05222576663,
MAGDA CAROLINE FERNANDES, CPF/CNPJ nº 34084381888, que está(ão) em
lugar(es) ignorado(s), incerto(s) ou inacessível(eis), para se dirigir(em),
preferencialmente, ao endereço do(a) credor(a) fiduciário(a) CAIXA ECONOMICA
FEDERAL - CEF, ou ao endereço do Cartório São Sebastião do Paraíso, Praça
Comendador José Honório, 107, Centro, São Sebastião do Paraíso, MG - 37950-000,
no horário de atendimento, e satisfazer, no prazo de quinze dias, contados a partir da
última publicação deste edital, que será publicado em três dias consecutivos, o
encargo no valor de R$ 2.557,42, em 07/07/2018, sujeito à atualização monetária,
juros de mora e despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se
também os encargos que vencerem no prazo desta intimação, relativo ao contrato nº
855553761515-9 e garantido por alienação(ões) fiduciária(s) registrada(s) na(s)
matrícula(s) nº(s) 48751, do Livro 2 – Registro Geral, do Cartório São Sebastião do
Paraíso . Na hipótese de o pagamento ser efetuado diretamente ao credor, o recibo
deverá ser apresentado ao Cartório São Sebastião do Paraíso. Caso o pagamento não
seja realizado diretamente a(o) credor(a), o pagamento perante a Serventia deverá ser
por meio de cheque administrativo ou visado, com a cláusula “não à ordem”, nominal
ao credor fiduciário ou a seu cessionário. O não cumprimento da referida obrigação, no
prazo de 15 (quinze) dias, garante o direito de consolidação da propriedade do imóvel
em favor do credor fiduciário CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, nos termos do
art. 26, §7º da Lei 9.514/1997. E, para que chegue ao conhecimento do(a) devedor(a),
expediu-se este edital. - São Sebastião do Paraíso, 19 de Setembro de 2018 - Francisco
Rossi - Oficial de Registro

Cartório São Sebastião do Paraíso - Endereço: Praça Comendador José Honório,
107, Centro, São Sebastião do Paraíso, MG - 37950-000 - Horário de atendimento:
segunda à sexta, das 11:00 às 18:00 - EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DEVEDOR
FIDUCIANTE - COMARCA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - EDITAL
DE INTIMAÇÃO - O/A Oficial do Cartório São Sebastião do Paraíso, com base no
parágrafo 4º, do art. 26, da Lei nº 9.514/1997, vem intimar o(a) devedor(a) fiduciante,
DANIEL PEREIRA FERREIRA, CPF/CNPJ nº 01631752685, ELLEN PAULA
LARA SANTOS, CPF/CNPJ nº 10512240639, que está(ão) em lugar(es) ignorado(s),
incerto(s) ou inacessível(eis), para se dirigir(em), preferencialmente, ao endereço do(a)
credor(a) fiduciário(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, ou ao endereço do
Cartório São Sebastião do Paraíso, Praça Comendador José Honório, 107, Centro,
São Sebastião do Paraíso, MG - 37950-000, no horário de atendimento, e satisfazer,
no prazo de quinze dias, contados a partir da última publicação deste edital, que será
publicado em três dias consecutivos, o encargo no valor de R$ 3.356,06, em 28/07/
2018, sujeito à atualização monetária, juros de mora e despesas de cobrança até a data
do efetivo pagamento, somando-se também os encargos que vencerem no prazo desta
intimação, relativo ao contrato nº 855553596932-8 e garantido por alienação(ões)
fiduciária(s) registrada(s) na(s) matrícula(s) nº(s) 47754, do Livro 2 – Registro Geral,
do Cartório São Sebastião do Paraíso . Na hipótese de o pagamento ser efetuado
diretamente ao credor, o recibo deverá ser apresentado ao Cartório São Sebastião do
Paraíso. Caso o pagamento não seja realizado diretamente a(o) credor(a), o pagamento
perante a Serventia deverá ser por meio de cheque administrativo ou visado, com a
cláusula “não à ordem”, nominal ao credor fiduciário ou a seu cessionário. O não
cumprimento da referida obrigação, no prazo de 15 (quinze) dias, garante o direito de
consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor fiduciário CAIXA
ECONOMICA FEDERAL - CEF, nos termos do art. 26, §7º da Lei 9.514/1997. E,
para que chegue ao conhecimento do(a) devedor(a), expediu-se este edital. - São
Sebastião do Paraíso, 19 de Setembro de 2018 - Francisco Rossi - Oficial de Registro

CARTÓRIO SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
Endereço: Praça Comendador José Honório, 107, Centro,

São Sebastião do Paraíso, MG - 37950-000
Horário de atendimento: segunda à sexta, das 11:00 às 18:00

Sebastião Tadeu Ribeiro

Sábado passado o Jornal
do Sudoeste publicou matéria
mostrando levantamento de
preços de combustíveis (gaso-
lina, etanol e diesel) nos 20
postos de revenda em São Se-
bastião do Paraíso e no Posto
da Divisa, em Santo Antonio
da Alegria (SP) divisa com o
município paraisense. O levan-
tamento foi realizado quinta-
feira (13/9), e o preço do litro
de gasolina mais em conta
estava por R$ 4,944 o etanol
R$ 2,994 e diesel R$ 3,599.
Os mais caros custavam R$
5,199 a gasolina, R$ 3,199
etanol e R$ 2,899 o diesel.

Para orientar mais uma vez
o consumidor sobre preços
praticados, nesta sexta-feira
(21/9) o “JS” efetuou novo le-
vantamento e constatou que o
melhor preço encontrado para
a gasolina foi R$ 4,897 e o
etanol R$ 2,897 no Posto Pa-
raíso, localizado na BR 491
proximidades do Parque
Belvedere. O litro mais bara-
to de diesel R$ 3,649 no Pos-
to JPS, localizado na avenida
Brasil, no Parque São Judas

O “JS” conferiu a variação de preços
de combustíveis em Paraíso e região

Tadeu.
O litro da gasolina mais

caro em Paraíso, sexta-feira
(21/9) custava o absurdo de
R$ 5,249.

Consumidores paraisenses
que passaram pela também
mineira Guaxupé, também na
sexta-feira (21/9) aproveita-

ram para abastecer no Posto
São Paulo Minas, localizado
na avenida Felipe Elias
Zeitune, centro da cidade e
pagaram R$ 4,69 pelo litro de
gasolina, R$ 2,59 etanol e R$
3,66 pelo litro de diesel, paga-
mento em dinheiro (não pode-
ria ser com cartões).

O mesmo ocorreu, na mes-
ma data, com condutores que
se dirigiam sentido Ribeirão
Preto (alguns foram especial-
mente para abastecerem seus
veículos) no município paulista
de Santo Antonio da Alegria.
No posto da Divisa o litro de
gasolina estava por R$ 4,499
o etanol R$ 2,599 e diesel R$
3,519.

Vale a pena pesquisar pre-
ços, de combustíveis, inclusi-
ve o do botijão de gás de cozi-
nha, produtos alimentícios, de
higiene e limpeza e demais
produtos habitualmente consu-
midos. Nesta época de vacas
magras em que a taxa de de-
semprego no país é enorme,
onde o Governo Federal libe-
ra preços de todos os produ-
tos de bens de consumo, mas
controla reajustes do salário
mínimo do trabalhador, reajus-
tado somente de ano em ano.

Por esta razão e denúnci-
as de corrupção este Gover-
no Federal está com a menor
taxa de aceitação popular na
história do Brasil, índice de
aprovação que não chega a
5% - a menor de todos os tem-
pos dos governos federais.

• Dos Leitores •

“Um pouco mais cedo” o relógio marca a hora e o
segundo.  A exposição visual do fato na Praça Comendador
José Honório, Praça da Matriz as 15h55 quinta-feira nos
chamou a atenção para dura realidade da vida .

Luiz Carlos Raimundo - São Sebastião do Paraíso
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Por João Oliveira

A falta de médicos legistas
para atender ao município de
São Sebastião do Paraíso e ci-
dades próximas, tem causado
sofrimento e transtorno as fa-
mílias, bem como as funerári-
as de Paraíso, que têm sido
criticadas pela demora com
que os entes destas famílias são
liberados para os funerais. Em
caso recente, uma vítima de
queda, que foi encaminha para
Formiga devido à falta de
legista em Passos, levou mais
de 10 horas para ser entregue
à família.

Além de todo o transtorno
ocasionado pela logística, há as
despesas que acabam sendo
arcadas pelas famílias, já que
funerárias precisam repassar o
custo de quilometragem e pe-
dágios. Conforme conta o pro-
prietário da Organização Soci-
al de Luto Funpar, Nelson
Bogas Sanches, a situação é
muito vergonhosa, vez que fa-

Por falta de IML em Paraíso famílias têm
arcado com despesa de transporte

de cadáveres até Formiga
"Funerária e família têm cumprindo o papel do Estado", diz Nelson Sanches

mílias têm sofrido muito com
a situação porque, além da dor
da perda, também têm que li-
dar com o transtorno ocasio-
nado na demora da liberação
do ente pelo IML.

"A pessoa que falece tem
sido levada para Formiga, não
há necessidade já que temos
um médico legista que mora
em Paraíso, e tínhamos há até
pouco tempo, mas tiraram to-
dos os médicos daqui", desta-
ca. Conforme ele, o cidadão
acaba atribuindo a culpa da
demora pela liberação do cor-
po a funerária, que apenas rea-
lizada o translado. Ele destaca
ainda que o serviço de trans-
porte deveria ser oferecido pelo
próprio IML, mas a funerária
acaba realizando esses servi-
ços.

"Para Passos não cobramos
nenhum excedente da família,
mesmo porque é perto, mas
quando é preciso levar para
Formiga ou outro lugar mais
longe, não tem como nós ar-

camos com isto", destaca. Se-
gundo Nelson Bogas, esse
transporte para Formiga repre-
senta um custo a mais para fa-
mília em torno de R$800, e
muitas dessas famílias não têm
condições de arcar com este
valor. Segundo informações, o
transporte desses corpos tem
sido feito para Formiga, a cer-
ca de 200 quilômetros de São
Sebastião do Paraíso, devido à
falta de legista para atender no
IML em Passos.

Sanches acredita que é pre-
ciso mobilização forte e a união
de forças políticas, do Minis-
tério Público da comarca de
São Sebastião do Paraíso e da
sociedade paraisense para re-
solver o problema que vem le-
vando famílias a mais sofri-
mento. Procurado pela repor-
tagem do Jornal do Sudoeste,
o presidente da Câmara Muni-
cipal, Marcelo de Morais, dis-
se que já existe uma
mobilização a fim de tentar bus-
car um caminho. "A situação é

calamitosa. A Justiça de Pas-
sos decretou que o Estado
reestruture o IML daquela
comarca. Isto é devido ao fo-
mento dos debates que temos
levantado há pelo menos seis
anos. O MP, enfim, juntamen-
te com a Justiça de Passos fez
isto. É inadmissível ter uma
região  tão grande como aque-
la e sem legista para atender de
prontidão a população", desta-
ca Morais.

Segundo ele, o município
de Paraíso poderia ter condi-
ções de buscar um convênio
para que Paraíso tivesse um
legista à disposição do municí-
pio. "Não é difícil montar o
serviço em Paraíso. Ainda de-
fendo a tese que se está fazen-
do tantos consórcios, é inad-
missível os prefeitos não se
unirem e fazer um movimento
mediante a este problema que
temos enfrentado. Somente
quem sofre com a perda de um
familiar, sabe o quando é pre-
ciso este serviço", ressalta.

O presidente da Câmara
disse que na próxima semana
levará a demanda em mãos ao
candidato a governador do Es-
tado de Minas, Antônio
Anastásia. "O grande problema,
atualmente, é que o Estado tem
alegado crise financeira e que
não tem condições de fazer
concurso público para suprir
esta necessidade que existe.
Mas a questão é: é possível, sim,
se fazer. Basta querer", com-
pleta.

O prefeito Walker Américo
Oliveira disse que o tema será
tratado com prioridade direta-
mente com o candidato a go-
vernador de Minas, Antônio
Anastasia. "Não existe conver-
sa com o atual Governo do
Estado. Já foram feitas diver-
sas solicitações e estamos can-
sados de cobrar. Quem sofre
com tudo isto é a população,
que está fragilizada com a per-
da do seu familiar e ainda tem
que enfrentar todo esse trans-
torno para sepultar o seu ente
querido", destaca Walkinho.

Em contato com o delega-
do regional da 4ª Delegacia
Regional de Polícia Civil em São
Sebastião do Paraíso,
Fernando Bettio informou que
esta é uma demanda antiga dele,
mas que não existe previsão
para concurso público e nem
designações para a Polícia Ci-
vil em Paraíso. Ele reconhece
a necessidade de um legista
para o município, mas diz que
segundo informa a Superinten-
dência de Polícia Técnica Ci-
entífica da Polícia Civil, São
Sebastião do Paraíso não tem
demanda suficiente para desig-
nação de médicos legistas.

DEMANDA ANTIGA
Há tempos o tema vem sen-

do amplamente debatido no
municio. No final do ano pas-
sado, assunto gerou polêmica
na Câmara, mas pouco evoluiu
desde então. À época o tema
foi discutido após o corpo de

um homem vítima de homicí-
dio ter sido levado a Passos
para ser realizada a necropsia.
O enterro estava previsto para
as 17h30 de quinta-feira, mas
só foi sepultado no dia seguin-
te. A justificativa é que o legista
teria enfrentado algum tipo de
problema e não chegou ao IML
com tempo hábil para liberar o
corpo.

Em julho deste ano, nova-
mente, o tema gerou debate.
Desta vez caso estava relacio-
nado ao óbito de uma idosa,
vitima de agressão do marido.
A família teve que pagar para
que o corpo pudesse ser leva-
do à Formiga, a 207 quilôme-
tros de São Sebastião do Para-
íso, para passar pelo procedi-
mento necessário para a libe-
ração do corpo aos familiares.
Também, o transtorno estava
relacionado à falta de legistas
no Instituto Médico Legal de
Passos.

O serviço de necropsia che-
gou a ser feito no município
paraisense por algum período,
fruto de convênio entre muni-
cípio e estado, mas foi
suspenso após 2010 com a
mudança de governo. Cobran-
ças também chegaram a ser
feitas pelo presidente da Câma-
ra ao o chefe do Departamen-
to da Polícia Civil, Bráulio
Stivanin Júnior, que à época
disse que cobranças insisten-
tes têm sido feitas ao Governo
do Estado, porém sem suces-
so.

A Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do
Paraíso (Acissp), em busca do
melhor atendimento aos seus
associados, tem buscado ofe-
recer diversos serviços que,
muita das vezes, apesar da di-
vulgação, o empresário não
tem tido conhecimento, entre
eles é o Seguro de Vida o Ser-
viço de Assistência Funerária.
O novo seguro de vida lançado
pela Associação, é mais com-
pleto e barato, para atender toda
comunidade associada, micro-
empreendedores individuais,
empresários, empregados e fa-
miliares.

O presidente da associação,
Ailton Sillos, destaca que ter
um seguro de vida é uma es-
colha inteligente para oferecer
tranquilidade para família no
momento mais difícil da vida.
“Para facilitar o acesso dos
nossos associados ao que há
de melhor no mercado de se-
guros e assistência funeral, tra-
balhamos na elaboração de um
plano com ampla cobertura,
por um custo baixíssimo, o que
somente foi possível em virtu-
de da nossa força associa-
tivista. Vale muito a pena ser
associado da ACISSP”.

Os beneficiários do Seguro
de Vida ACISSP contam com
cobertura para morte natural e

acidental, invalidez por acidente
e por doença, auxílio alimenta-
ção, rescisão contratual, diária
por incapacidade, despesas
médicas, inclusive assistência
funeral completa. A assistência
funeral oferecida com o segu-
ro de vida cobre todas as des-
pesas com traslado, urna, or-
namentação, documentação,
para o titular, cônjuge, filhas
solteiras ou filhos especiais
sem limite de idade e filhos sol-
teiros ou casados até 21 anos.

O seguro de vida garante
indenização de até duzentos mil
reais por morte do titular, além
de cobertura por morte de côn-
juge e filhos, de acordo com a
faixa escolhida. Em caso de
morte acidental, a indenização
é paga em dobro.  Os novos
pacotes de benefícios do Se-
guro de Vida ACISSP custam
a partir de R$3,90 por mês,
podendo ser estendido para a
família do titular, reduzindo sig-
nificativamente o valor por pes-
soa.

ASSISTÊNCIA
FUNERÁRIA GRATUITA

A ACISSP também assinou
contrato com a Seguradora
Mongeral Aegon para oferecer
gratuitamente para seus asso-
ciados o serviço de Assistên-
cia Funeral e Seguro de Vida.
Conforme Sillos, o objetivo é

oferecer mais tranquilidade
para seus associados e famili-
ares no momento mais difícil.

“Atualmente, os bancos
vendem serviços funerais e se-
guros de vida para pessoas com
até 60 anos de idade.  Nós con-
seguimos contratar o serviço e
o estamos oferecendo gratuita-
mente para nossos associados
com até 65 anos. Conseguimos,
também, desconto muito espe-
cial para quem tem entre 66 e
80 anos”, comemora.

Em caso de falecimento do
associado, o familiar deverá li-
gar para o telefone 0800 770
4369 para que a Mongeral pro-
videncie todos os serviços ne-
cessários, que serão prestados
por empresas funerárias da pró-
pria cidade. Caso o responsá-
vel opte por ele mesmo con-
tratar o serviço, será reembol-
sado em até R$2.000,00.

O benefício da ACISSP
também contempla seguro de
vida com indenização para o
caso de morte acidental ou
invalidez permanente. Mais in-
formações sobre o serviço po-
dem ser solicitadas pelo e-mail
convenios@acissp.com.br. As
empresas que desejarem ofe-
recer a cobertura também para
suas equipes, podem solicitar
visita pelo site www.acissp.
com.br, pelo app ACISSP ou
pelo telefone (35) 3539-4400.

ACISSP oferece seguro
de vida e assistência

funerária a associados


